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De conformidade com a Lei nº 5.648 de 11 de dezembro de 1970, esta é a publicação oficial do Instituto
Nacional da Propriedade Industrial, órgão vinculado ao Ministério da Economia, República Federativa do
Brasil,  que  publica  todos  os  seus  atos,  despachos  e  decisões  relativos  ao  sistema de  propriedade
industrial  no  Brasil,  compreendendo  Marcas  e  Patentes,  bem  como  os  referentes  a  contratos  de
Transferência  de  Tecnologia  e  assuntos  correlatos,  além  dos  que  dizem  respeito  ao  registro  de
programas de computador como direito autoral.

As established by Law nº 5.648 of december 11, 1970, this is the official publication of the National Institute of
Industrial Property, an office under the Ministry of Economy, Federative Republic of Brazil, which publishes all its
official acts, orders and decisions regarding the industrial property system in Brazil, comprising Trademarks and
Patents,  as  well  as  those  refering  to  Technology  Transfer  agreements  and  related  matters,  besides  those
regarding software registering as copyright.

D´après la Loi  nº 5.648 du 11 décembre 1970, celle-si  est  la publication officielle de I'Institut National de la
Propriété Industrielle, un office lié au Ministère de l'Économie, République Fédérative du Brésil, qui publie tous
ses actes, ordres et décisions concernant le système de la propriété industrielle au Brésil, y compris marques et
brevets, aussi que ceux référents aux contracts de transfert de technologie et des sujets afférents, en outre que
ceux se rapportant à l'enregistrement des programmes d´ordinateur comme droit d'auteur.

Según estabelece la Ley nº 5.648 de 11 diciembre 1970, esta es la publicación oficial del Instituto Nacional de la
Propiedad Industrial, oficina vinculada al Ministerio de la Economía, República Federativa del Brasil, que publica
todos sus actos, ordenes y decisiónes referentes al sistema de propiedad industrial en Brasil, comprendendo
marcas y patentes así que los referentes a contractos de transferencia de tecnologia y asuntos corelacionados,
además de los referentes al registro de programas de ordenador como derecho de autor.

Laut  Gesetz  Nr.  5.648  vom  11.  Dezember  1970,  ist  dies  das  Amtsblatt  des  Nationalen  Instituts  für
gewerbliches  Eigentum,  eines  Organs  des  Bundesministeriums  für  Wirtschaft  der  Bundesrepublik
Brasilien, welches Amtsblatt alle Amtshandlungen, Beschlüsse und Entscheidungen über gewerbliches
Eigentum in Brasilien, einschliesslich Warenzeichen und Patente, ebenso wie auch Übertragunsverträge
von Technologie und Computerprogrammen als Urheberrecht, veröffentlicht.
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INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS – RPI 2749 de 12 de setembro de 2023 

 

CÓDIGO 395 (Concessão de registro) 

 

Nº DO PEDIDO: BR402022000006-5 

INDICAÇÃO GEOGRÁFICA: Feijó 

ESPÉCIE: Indicação de Procedência 

NATUREZA: Produto 

PRODUTO: Açaí 

REPRESENTAÇÃO: 

  

PAÍS: Brasil 

DELIMITAÇÃO DA ÁREA GEOGRÁFICA: Município de Feijó, no Estado do Acre. 

DATA DO DEPÓSITO: 25 de julho de 2022 

REQUERENTE: Cooperativa de Produtores, Coletores e Batedores de Açaí de Feijó – 

AÇAÍCOOP FEIJÓ 

PROCURADOR: Não há 

 

 

 

DESPACHO 

Comunicação de concessão de Registro de reconhecimento de Indicação Geográfica. O 

certificado de Registro será emitido eletronicamente e ficará disponível no portal do INPI em 

Serviços / Indicações Geográficas / Busca. 

 

Acompanham a publicação os seguintes documentos: relatório de exame, caderno de 

especificações técnicas e instrumento oficial de delimitação da área geográfica. 
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 

INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

DIRETORIA DE MARCAS, DESENHOS INDUSTRIAIS E INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS 

COORDENAÇÃO GERAL DE MARCAS, INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS E DESENHOS INDUSTRIAIS 

DIVISÃO DE EXAME TÉCNICO X 

 

EXAME DE MÉRITO 

 

1. INTRODUÇÃO 

O presente pedido refere-se à solicitação de reconhecimento da indicação geográfica 

(IG) “FEIJÓ” para o produto AÇAÍ, na espécie INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA (IP), 

conforme definido no art. 177 da Lei n.º 9.279, de 14 de maio de 1996 (Lei de Propriedade 

Industrial – LPI), e na Portaria/INPI/PR nº 04, de 12 de janeiro de 2022 (Portaria/INPI/PR nº 

04/22). 

Este relatório visa a verificar o cumprimento das exigências formuladas anteriormente, 

de acordo com o publicado na Revista de Propriedade Industrial – RPI 2737, de 20 de junho de 

2023, sob o código de despacho 304. 

 

2. RELATÓRIO  

O pedido de registro foi protocolizado no Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

(INPI) por meio da petição n.º 870220065279 de 25 de julho de 2022, recebendo o nº 

BR402022000006-5. 

Encerrado o exame preliminar, deu-se início ao exame de mérito, quando foi verificada 

a necessidade de conformação do pedido à norma vigente, conforme exigência publicada em 

20 de junho de 2023, sob o código 304, na RPI 2737. 

Em 04 de agosto de 2023, foi protocolizada tempestivamente pela Requerente a 

petição n.º 870230068828, em atendimento ao despacho de exigência supracitado.  

Passa-se, então, ao exame da resposta à exigência anteriormente formulada, a fim de 

se verificar a conformidade do pedido de registro com os requisitos dispostos na legislação 

nacional e nas normativas do INPI. 

 

2.1 Exigência nº 1 

A exigência nº 1 solicitou: 

1)  Corrija a razão social do substituto processual em todo o caderno de especificações  

técnicas. 

 

Em resposta à exigência nº 1, foi apresentado o documento: 
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•  Caderno de especificações técnicas, fl(s). 05 a 20.  

 

Conforme exposto pelo requerente ao longo de todos os documentos do processo, tais 

como atas e demais artigos do CET a razão social correta do substituto processual é 

“Cooperativa de Produtores, Coletores e Batedores de Açaí de Feijó – AÇAÍCOOP FEIJÓ”. 

Desta forma, não restam dúvidas sobre a razão social correta, apesar de ter sido notada a 

ausência do termo “produtores” na razão social apenas na capa do CET apresentado. 

 

Portanto, a exigência anteriormente formulada foi cumprida.  

 

2.2 Exigência nº 2 

A exigência nº 2 solicitou: 

 

2) Retifique a redação do art. 17, II, do caderno de especificações técnicas, afastando 

a nebulosidade que pode gerar entendimentos diferentes e, consequentemente, 

sanções discrepantes em relação ao uso indevido da indicação geográfica; 

 

Em resposta à exigência nº 2, foi apresentado o documento: 

• Caderno de especificações técnicas,  fl(s). 05 a 20.  

 

Observou-se que foi retificada a redação do art. 17, II, do CET,  permitindo a correta 

compreensão desse dispositivo jurídico. 

Considera-se, portanto, cumprida a exigência anteriormente formulada.  

 

2.3 Exigência nº 3 

A exigência nº 3 solicitou: 

3) Apresente a ata registrada da Assembleia Geral que aprovou as alterações no 

caderno de especificações técnicas, acompanhada da lista de presença indicando quais 

dos signatários são produtores de açaí. 

 

Em resposta à exigência nº 3, foi apresentado o documento: 

• Ata registrada da assembleia que aprovou as alterações e a respectiva lista de 

presença indicando quais dos signatários são produtores, fl(s). 03 a 04.  

 

Considera-se, portanto, cumprida a exigência anteriormente formulada.  
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2.4 Outros documentos  

Além disso, foram anexados os seguintes documentos: 

▪ Comprovante de pagamento – fl(s). 21; 

▪ Carta de esclarecimento, fl(s). 03-04 

▪ Documentos para fins de comprovação de que o nome geográfico se tornou conhecido 

– fl(s). 22 a 142. 

 

Quanto aos “Documentos para fins de comprovação de que o nome geográfico se 

tornou conhecido”, é necessário apontar que a reapresentação de documentos referentes a 

exigências já cumpridas anteriormente é desnecessária, podendo até mesmo propiciar novas 

incongruências. Logo, para cumprir as exigências formuladas neste relatório, deveriam ser 

apresentados apenas os documentos que serviriam para tal fim no exame atual. 

 

3. CONCLUSÃO 

Com base na documentação apresentada, o açaí cultivado e extraído do município de 

Feijó, no Estado do Acre, é um fruto muito utilizado na produção de alimentos e bebidas, sendo 

atualmente o principal atrativo do município acreano. O açaí de Feijó, Euterpe precatória, é 

um produto nativo das várzeas da região amazônica cujos açaizais possuem a genética 

intrínseca da região. São cultivados de acordo com as técnicas tradicionais dessa mesma região, 

em conjunto com as boas práticas agrícolas e ações mitigadoras de impactos ambientais, 

visando a sustentabilidade, sem agredir o meio ambiente. O açaí somente poderá ser colhido 

maduro, e embora outras formas mais atuais de extração também sejam praticadas, tradicional 

e historicamente, o coletor usa o próprio corpo para escalar o açaizeiro e retirar os cachos do 

fruto. Para isso ele utiliza a peçonha, um utensílio rudimentar amazônico similar a um cinto, 

utilizado na escalada de árvores, comumente fabricado a partir de fibras naturais. Os frutos 

devem ser beneficiados no máximo 24 horas após a coleta. Desta forma o produto, transformado 

em polpa, possui um sabor típico ímpar, doce por natureza, de espessura mais grossa e coloração 

arroxeada bastante concentrada. A produção local acontece durante o ano todo, em regiões 

distintas do município de área de 24.202 km², o segundo maior do estado do Acre. 

A requerente ilustrou que a expressão “açaí de Feijó”, muito usada pelos acreanos, 

funciona como uma espécie de garantia de qualidade e sabor. Em Feijó, o açaí transpassa as 

fronteiras da ingestão como alimento e percorre todo o caminho de conectar as pessoas com 

uma identidade forte e geograficamente muito bem delimitada: “o açaí de Feijó”. É possível 

encontrar a cor roxa do fruto na pintura de muitas casas, fachadas de instituições de ensino, 
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espaços recreativos e até na pintura dos veículos de táxi local. Feijó é sede de grandes festas, 

como o Festival do Açaí de Feijó que, iniciado em 1999, já teve mais de 24 edições acontecendo 

sempre em agosto. Os eventos costumam ser coloridos pelas cores características da produção. 

Foi demonstrado ainda que a expressão “Feijó, terra do açaí” está presente em diversas imagens 

e até nas placas de boas-vindas à cidade. Por todo o exposto, ficou comprovado que Feijó se 

tornou conhecido, local e regionalmente, como centro de extração e produção de açaí.  

Verificada a presença dos requisitos estabelecidos pela Lei n.º 9.279/96 e pela 

Portaria/INPI/PR nº 04/22, e não havendo pendências quanto ao exame, recomendamos a 

CONCESSÃO do pedido de registro e expedição do certificado de reconhecimento do nome 

geográfico “FEIJÓ” para o produto AÇAÍ, como INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA (IP), 

nos termos do art. 22, caput e §1º, da Portaria/INPI/PR nº 04/22. Ressalta-se que a proteção 

conferida pelo presente reconhecimento recai, tão somente, sobre o nome geográfico objeto do 

pedido e não sobre eventuais expressões complementares, tais como nome do produto ou 

serviço e descrição da espécie da IG. 

Cabe destacar no Caderno de Especificações Técnicas (CET) apresentado em 

sede de cumprimento de exigência, em 04 de agosto de 2023, o aparecimento do termo 

“mandioca” no inciso I do art. 14, que trata dos controles de produção e supervisão. 

Diante de todo o conteúdo probatório no processo, entendeu-se que houve erro de 

digitação, o que não põe em xeque a relação entre a IP Feijó e o produto açaí, retratado 

do início ao fim do CET.  

Inicia-se, a contar da data de publicação do presente despacho, o prazo de 60 (sessenta) 

dias para a interposição de recursos (Cód. 622) quanto à concessão do pedido de registro de 

indicação geográfica, nos termos dos arts. 212 a 215 da Lei n.º 9.279/96, conforme dispõe o art. 

31 da Portaria/INPI/PR nº 04/22. Eventuais recursos deverão ser protocolados exclusivamente 

pelo Módulo de Indicações Geográficas do Peticionamento Eletrônico do INPI – e-IG. 

 

Dessa forma, encaminha-se o pedido às instâncias superiores para as devidas 

providências. 

 

Rio de Janeiro, 08 de setembro de 2023 

 

Assinado digitalmente por: 
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Patrícia Maria da Silva Barbosa  

Tecnologista em Propriedade Industrial 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

SIAPE 1284997 

Igor Schumann Seabra Martins 

Tecnologista em Propriedade Industrial 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

SIAPE 1771050 

 

De acordo, publique-se.  

Pablo Ferreira Regalado 

Chefe da Divisão de Exame Técnico X 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

SIAPE 1473339 
 

 

Marcelo Luiz Soares Pereira 

Coordenador Geral de Marcas, Indicações Geográficas e Desenhos Industriais 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

SIAPE 1285263 
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